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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Valmir Comin) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial. 

Convido para compor a mesa as autoridades que 

serão nominadas a seguir: 

Senhor presidente da Confederação Brasileira 

de Atletismo, Warlindo Carneiro da Silva Filho; 

Senhor presidente da Federação Catarinense de 

Atletismo, Deraldo Ferreira Oppa; 

Senhora presidente da Fundação Catarinense de 

Esporte - Fesporte, Natália Petry, neste ato 

representando o excelentíssimo senhor Secretário 

de Estado de Turismo, Cultura e Esporte, Tufi 

Michreff Neto; 

Senhor presidente do Tribunal de Justiça 

Desportiva de Santa Catarina - TJD/SC, Marcelo 

Silveira; 

Senhor Presidente do Conselho Estadual de 

Esporte – CED, Alexandre Beck Monguilhott; 

Senhora fundadora da Federação Catarinense de 

Atletismo, Alva Neves Pessi; 

Senhor presidente da Associação das Federações 

Esportivas do Estado de Santa Catarina, Frederico 

Leite. 

Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão especial foi convocada 

por proposição deste deputado e aprovada por 

unanimidade pelos demais parlamentares em 

comemoração ao 40º Aniversário da Federação 

Catarinense de Atletismo. 

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

Nacional pelo coral da Assembleia Legislativa, sob 

a regência do maestro Reginaldo da Silva. 

(Procede-se à interpretação do hino.) 

Registro, ainda, a presença das seguintes 

autoridades: 



Senhor presidente da Federação Catarinense de 

Desporto Universitário, Manoel Rebelo; 

Senhor secretário de Esporte da Ufsc, Prof. 

Dr. Edison Roberto de Souza, neste ato 

representando o magnífico reitor da Universidade 

Federal do Estado de Santa Catarina - Ufsc, Ubaldo 

Cesar Balthazar;  

Senhora diretora técnica Naida Freitas, neste 

ato representando o senhor presidente da Federação 

de Triathlon de Santa Catarina - Fetrisc, 

Cleverson Oliveira dos Anjos; 

Senhora coordenadora de Saúde Sendi Lopes, 

neste ato representando o senhor presidente 

Federação das Indústrias do Estado de Santa 

Catarina – Fiesc, Glauco José Côrte; 

Senhor presidente da Associação da Prática de 

Atletismo de Jaraguá do Sul - Apa, Marcos Rogério 

Wanderwegen; 

Senhor gerente executivo do Conselho Regional 

de Educação Física de Santa Catarina, Juliano Prá; 

Senhor chefe de gabinete Marcel Gutiá, neste 

ato representando o gabinete do excelentíssimo 

senhor deputado estadual Neodi Saretta; 

A seguir, teremos apresentação de um vídeo 

institucional. 

(Procede-se à apresentação do vídeo.) 

(Palmas) [Degravação: Tayliny da Silva] 

Nesse momento, faço uso da palavra na 

qualidade de autor do requerimento que ensejou a 

presente sessão. 

Senhoras e senhores, boa noite! 

A Federação Catarinense de Atletismo completa 

quatro décadas, e tive o prazer e a satisfação de 

receber os queridos amigos João Klaus e Deraldo, 

preocupados com a questão, como uma forma de 

difundir, divulgar e potencializar essa atividade 

tão importante, tão preventiva na vida do cidadão 

catarinense, do ser humano. Por isso, tomamos a 

liberdade dessa iniciativa, e prontamente 

colocamos, através do Parlamento de Santa 

Catarina, o nosso gabinete, e quero fazer um 

agradecimento aos meus colaboradores, ao querido 

amigo Lalau, da Liderança, que também não mediu 

esforços, juntamente com o João Klaus e o Deraldo. 



Tomei a liberdade, inclusive, de fazer 

ligações, além do que a federação fez, um a um, de 

maneira muito sublime e singular, como forma de um 

sentimento único de profunda gratidão por tudo 

aquilo que vocês proporcionaram ao atletismo, ao 

esporte de Santa Catarina. 

(Passa a ler.) 

“Ao longo dos quarenta anos de atividade em 

Santa Catarina, a Federação Catarinenses de 

Atletismo tem difundido a tese da prática do 

atletismo ser um ótimo conteúdo para o bom 

desenvolvimento e o bem estar das pessoas, além de 

ter revelado grandes atletas em nível nacional e 

internacional. 

Fundada em 28 de março de 1978, após a 

dissolução da Federação Atlética Catarinense, 

entidade que englobava várias modalidades 

esportivas, a federação surgiu para fortalecer a 

prática do atletismo em Santa Catarina. 

Hoje, os números da federação são a prova do 

sucesso na massificação da modalidade no estado, 

são quase três mil atletas, adolescentes, jovens e 

adultos registrados em 21 clubes filiados, sendo 

orientados por mais de uma centena de técnicos e 

324 árbitros vinculados à entidade para executar 

um calendário que prevê mais de 30 eventos anuais. 

As atividades da federação, ao longo dos anos, 

mais que oportunizado aos atletas dos clubes 

filiados competirem nos eventos do seu calendário 

anual, têm inserido e buscado mostrar a 

importância do acesso às crianças e aos jovens do 

estado na prática do esporte. 

Na verdade, as federações esportivas têm sido 

um braço forte do sistema esportivo catarinense e 

precisam de uma melhor atenção do segmento 

público. Temos discutido muito sobre isso, e vamos 

sim apresentar proposta diferenciada para a gestão 

do esporte em Santa Catarina, e com certeza as 

federações serão protagonistas nesse novo modelo. 

Gestão se faz com parcerias, e a melhor delas é 

quando o setor privado participa ativamente das 

ações públicas. 

Parabéns a toda comunidade do atletismo, por 

ter na federação uma entidade que prima pela 



excelência na organização e na massificação da 

modalidade, afinal são 40 anos de excelentes 

resultados, tanto os técnicos como os de cunho 

social, o que é motivo de orgulho para todos nós, 

catarinenses.” 

Como frisei anteriormente, eu sempre tenho 

dito que o poder público tem o dever, o papel e a 

obrigação de ser o motivador da sociedade. Eu, 

particularmente, defendo muito as PPPs, as 

Parcerias Públicas Privadas, e é impressionante 

como a sociedade, as empresas, e os segmentos 

organizados são solícitos, são partícipes quando 

percebem que à frente de uma entidade tão 

brilhante, como é a Federação Catarinense, tem 

pessoas idôneas, com bons propósitos, elevando, e 

que cada vez mais, em alto e bom tom, um relevo 

que caracteriza a essência, o desenvolvimento e a 

fibra do cidadão catarinense.  

Por isso, para este deputado e para o 

Parlamento de Santa Catarina, é motivo de muito 

orgulho, de muita honra, poder recebê-los aqui, na 

noite de hoje, para conferir essa singela e 

singular homenagem, mas como eu disse, revestida 

de êxito e um profundo reconhecimento pelo 

trabalho que cada um de vocês tem prestado ao 

atletismo e ao esporte de Santa Catarina. 

Um abraço, obrigado pela oportunidade, fiquem 

com Deus! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

A seguir, convido o mestre de cerimônias para 

proceder à nominata dos homenageados. 

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Marcos Roberto 

Pereira) – Senhoras e senhores, boa noite! 

Neste momento, o Poder Legislativo 

catarinense, em sessão especial, presta homenagem 

à Federação Catarinense de Atletismo que, ao longo 

de seus 40 anos de fundação, vem contribuindo 

diretamente para regulamentação, organização, 

divulgação e crescimento do atletismo catarinense 

em todas as suas regiões, oportunizando 

crescimento profissional a todos os filiados. 

[Degravação: Ademir Gasstmann Junior]  



Convidamos o excelentíssimo senhor deputado 

Valmir Comin para fazer a entrega das homenagens.  

Convidamos para receber a homenagem, em nome 

da Federação Catarinense de Atletismo, o senhor 

presidente, Deraldo Ferreira Oppa, Comendador do 

Esporte de Santa Catarina. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para fazer parte da entrega o vice-

presidente da Federação Catarinense de Atletismo, 

Sérgio Vieira Galdino. 

 Solicitamos que o senhor presidente, Deraldo 

Ferreira Oppa, permaneça à frente. 

Por sua valorosa contribuição para o 

fortalecimento e crescimento da Federação 

Catarinense de Atletismo ao longo dos anos, 

convidamos para receber a homenagem o senhor 

presidente Deraldo Ferreira Oppa, Comendador do 

Esporte de Santa Catarina. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

presidente da Federação, na gestão 1985, Edson 

Roberto de Souza. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

presidente da Federação, na gestão 1985 a 1988, 

Hélio Moritz. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

presidente da Federação, na gestão 1989 a 1996, 

Joel Modesto Casagrande. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

presidente da Federação, na gestão 1997 a 2004, 

Euclides Jerônimo Ribeiro. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem, com 

grande mérito, a senhora Alva Neves Pessi, 

Comendadora do Esporte de Santa Catarina. 



(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Solicitamos que a senhora Alva Neves Pessi 

permaneça à frente, por favor. 

Convidamos para receber a homenagem em nome do 

senhor Orlando Pessi, in memoriam, presidente na 

gestão 1982 a 1985, sua esposa, a senhora Alva 

Neves Pessi. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem em nome do 

senhor Nilton Pereira, in memoriam, presidente na 

gestão 1977 a 1981, sua filha, a senhora Regina 

Pereira. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

A seguir, o Parlamento catarinense fará 

entrega de certificados a personalidades pelo 

reconhecimento de dedicação e profissionalismo 

dispensados ao atletismo catarinense e à Federação 

Catarinense de Atletismo ao longo dos anos. 

Convidamos para receber o certificado o senhor 

Osni César Müller, dirigente Comendador do 

Esporte. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o senhor 

presidente da Fesporte, na gestão 2015, Osvaldo 

Juncklaus. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o atleta 

Comendador do Esporte de Santa Catarina, Lauro 

Holzapfel. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o atleta 

Gilson Wiggers. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o atleta 

Roberto Carlos Bortolotto. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 



Convidamos para receber o certificado o atleta 

Antonio Ezequiel Chaicoski. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) [Degravação: Cinthia de Lucca] 

 Convidamos para receber o certificado o atleta 

Otmar Lothar Welsch. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado a atleta 

Tânia Maria da Silva. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado a atleta 

Aline Ferreira de Figueiredo. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado a atleta 

Margit Weise. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado a atleta 

Magnólia Correa. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado a atleta 

Anice Vanusa Schoulten. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o atleta 

Francisco Dounier de Oliveira Neto. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o 

treinador Wilmar Vailatti. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o 

dirigente Ody Varella, neste ato representado pelo 

senhor Hans Werner. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado a 

árbitra Bernadete Conte. 



(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado a 

árbitra Maria Alice Fernandes Neta. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o 

árbitro Edson Luiz Cúrcio. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado a 

árbitra Elza Maria dos Santos. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Agradecemos ao excelentíssimo senhor deputado 

Valmir Comin pela entrega das homenagens. 

Também seria homenageado, nesta noite, o 

senhor presidente da federação na gestão 2005 a 

2017, Walmor José Battistotti Filho.  

Esta sessão está sendo gravada pela TVAL. 

Durante a semana será reprisada, acompanhe a 

programação! 

Dando continuidade à solenidade, teremos a 

interpretação da música “Nos campos do mundo”, de 

autoria do maestro José Acácio Santana.  

Muito obrigado!  

 (Procede-se à interpretação da música.) 

(Palmas) [Degravação: Nicole Engel] 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Valmir Comin) – 

Convido para fazer uso da palavra, em nome dos 

homenageados, a fundadora da Federação Catarinense 

de Atletismo, senhora Alva Neves Pessi.  

 A SRA. ALVA NEVES PESSI – Cumprimentando todas 

as autoridades anteriormente citadas, fico muito 

contente em conhecer o novo presidente da CBAt, 

uma vez que conheci também Hélio Babo, o senhor 

Evaldo e o Gesta.  

 Agradeço ao deputado presidente da Assembleia 

Legislativa, senhor Aldo Schneider, que concedeu 

ao nosso deputado Valmir Comin a chance de 

realizar esta sessão especial.  

 Eu me sinto muito lisonjeada por estar aqui 

representando vocês, quem sou eu? Vocês são a 

essência do atletismo. Eu não sou nada, vocês 



construíram a nossa federação! Mas estou aqui pela 

primeira vez, pois nunca antes aceitei falar, 

porque sou muito chorona. Mas vou tentar não 

chorar.  

 Nós agradecemos a vocês todos, aqui presentes, 

nossos amigos, nossos desportistas, nossos 

familiares, a quem transfiro a homenagem que foi 

feita para mim, do meu marido, aos meus três netos 

e as minhas duas filhas que estão presentes.  

 (Palmas) 

 Em meio a tantos percalços desta nossa vida, 

realmente chegamos num momento especial, 

memorável, o reconhecimento da sociedade para uma 

entidade que presta os seus serviços, como foi 

dito anteriormente, para toda nossa sociedade.  

 Então, nós vamos contar como foi criada esta 

federação. Anteriormente a nossa federação, e 

muitos esportes de Santa Catarina, como o vôlei, o 

basquete, tênis de mesa, e o ciclismo estavam na 

Federação Atlética Catarinense, ou seja, na FAC, 

que remonta os dados de 1978, quando então a nossa 

federação foi desfiliada da FAC.  

 Lá, nós tivemos grandes desportistas que 

lutaram pelos esportes amadores do nosso estado. 

Lamentavelmente, nesta noite, um deles não se 

encontra aqui, mas nós devemos grande parte do que 

temos nos esportes amadores do nosso estado ao 

senhor Ody Varella. Hoje, eu o chamaria de pai dos 

esportes amadores de Santa Catarina.  

 (Palmas) 

 Ele foi uma pessoa incansável, lutando por 

todos os esportes, mas era muito difícil dirigir 

uma federação com tantas modalidades esportivas, 

tantos eventos, então surgiu a ideia da 

desfiliação. Essa desfiliação da nossa federação 

deu-se, como já foi dito, no dia 28 de março de 

1978. Mas não pensem que foi tão fácil assim! Foi 

muito difícil conseguir que definitivamente a 

nossa federação fosse reconhecida. Muitos e muitos 

documentos foram exigidos, muitos presidentes, 

começando com o nosso querido Júlio Cesar, 

substituído depois, pela sua ausência, pelo nosso 

querido Nilton Pereira, pai da nossa querida 



Regina, que levaram avante a ideia de construir, 

solidificar, fortificar uma federação.  

 Dedeco, desculpe, é o apelido que era dado 

carinhosamente ao doutor Nilton Pereira, sem 

dúvida nenhuma nós poderíamos chamá-lo de pai do 

atletismo de Santa Catarina. Hoje, nós temos três 

pais, como nós somos felizes! Onde ficaram as 

mães? Mas temos. Ody Varella, pai de todos os 

esportes amadores; Nilton Pereira, o Dedeco, pai 

do atletismo catarinense; e o nosso querido Arthur 

Schlösser, pai dos Jogos Abertos de Santa 

Catarina, surgidos em 1960.  Somos felizes, tantos 

pais assim, quem teve? Quarenta anos se passaram. 

Quem nós temos hoje? Já foram nomeados pelo nosso 

querido deputado Valmir Comin, tantos bens feitos 

a uma comunidade esportiva, a toda a nossa 

sociedade.  

 Como eu disse anteriormente, muitos documentos 

seriam necessários, e conseguiu-se concluir 

definitivamente esses documentos, quando surgiu a 

filiação definitiva da Federação de Atletismo. 

Isso aconteceu três anos e onze meses depois, no 

dia 16 de março de 1982. Agora, devo outra vez 

falar numa pessoa especial.  Quando Orlando Pessi 

se dispôs, sendo um atleta do basquetebol, a lutar 

pelo atletismo de Santa Catarina, um dos maiores 

nomes que o esporte de Santa Catarina já teve, na 

sua gestão como presidente, saiu a definitiva 

filiação. Isso, no dia 16 de março de 1982. Dois 

dias depois, foi publicado no Diário Oficial da 

União.  

 Novamente, aqui tenho que falar na pessoa que 

está ausente, o senhor Ody Varella foi 

pessoalmente ao Rio de Janeiro.  Por que o senhor 

Ody Varella? Ele pertencia ao Conselho Regional de 

Desportos - CRD, e foi pessoalmente ao Ministério 

da Educação e Cultura, onde entregou toda a 

documentação que existia na nossa federação, que 

estava sendo solicitada nesses quatro anos. Ele 

levou pessoalmente, em mãos, e entregou no Rio de 

Janeiro. Novamente surge a figura de Ody Varella.  

 Lá no Rio de Janeiro, o ministro Ludwig, então 

Ministro da Educação e Cultura, assinou a nossa 

filiação definitiva, aprovando o papel que tinha 



mandado o Tribunal de Justiça da Confederação 

Brasileira. [Degravação: Taquígrafa Sara] 

 Permita-me fazer um preâmbulo, a Confederação 

Brasileira surgiu um ano antes da Federação de 

Atletismo, em 1977, e também se desfiliou da CBD. 

Então, teve muitos obstáculos que foram 

ultrapassados, pois a luta foi, acima de tudo e de 

todos, realizada com muito amor. E como diz a 

escritora Socorro Acioli, “Existiram e existem 

pessoas admiráveis andando a passos firmes sobre a 

face da Terra”, e vocês, no momento, têm a chance 

de estar olhando para muitas destas pessoas que aí 

estão, grandes homens, grandes mulheres, pessoas 

exemplares que suplantaram toda a desesperança. Eu 

tenho a sorte de conhecer muitas delas, e também 

vários amigos eu fiz, tenho muitas recordações, 

muitos momentos e muitas incertezas, mas sempre 

com vitórias. 

 O nosso objetivo maior era criar ambientes que 

propiciassem ao ser humano um caminho que lhe 

desse prazer, saúde e superação. Obstáculos todos 

nós tivemos, mas eu tento entender como esta 

família FCA consegue levar a vida de maneira tão 

serena, tão superior, eu busco entender o mistério 

de tantas realizações. Eu só encontro uma 

resposta, é que nós somos felizes. A felicidade 

faz parte das nossas vidas, não somos milionários, 

não temos famílias perfeitas, e a nossa saúde às 

vezes nos prega peças, e não somos famosos também, 

mas continuamos felizes. E qual será o segredo? É 

que a nossa vida foi pautada na generosidade, 

temos orgulho em ajudar, dividir e nos doar. 

Sorriso sempre no rosto, bem estar constante, sem 

nada cobrar do bem que partilhamos. Como diz o 

escritor Facundo Cabral em suas reflexões 

extraordinárias: a vida não te tira coisas, e sim, 

te liberta de coisas para que possamos voar mais 

alto e alcançar a plenitude. Mas não devemos 

esquecer que para isso o amor é o melhor feito. 

Nós podemos afirmar, e quando te olho Osni, eu 

vejo tanto amor, que o amor continua muito vivo em 

nossos corações. Ah! Hélio, meu grande amigo! Só 

desta maneira, benditamente, estaremos fadados ao 

sucesso em nossas vidas. O professor Euclides, os 



seus filhos, o Joel, não posso esquecer também, 

como nós temos a agradecer. Somos movidos pela 

força natural da vida, não cumprimos compromissos 

por obrigação, mas com prazer, e principalmente 

pelo sentimento do amor. Se nos olharmos no 

espelho, esta criatura que vemos foi criada por 

Deus, e Ele nos fez para sermos felizes. E somos 

porque nos dedicamos ao bem do próximo. 

  Vocês já devem estar chateados, e como diz o 

padre Biachini: faça pouco para desejarem mais. Eu 

gostaria agora de citar algumas pessoas, o senhor 

Ody Varella, pai dos nossos esportes amadores do 

estado de Santa Catarina; o dr. Nilton Pereira, 

por favor, Regina, leve nossa saudação à Márcia e 

à Heloísa, o seu pai foi muito importante para a 

nossa federação, foi o pai do atletismo 

catarinense. 

 Saúdo também todos os nossos presidentes, o 

sr. Júlio Cesar, o dr. Nilton, o Luiz Carlos, que 

substituiu o Dedeco; o meu marido Orlando Pessi, 

permitam que eu diga, o Torrado, porque era assim 

que eu o tratava; o Edson Roberto de Souza, 

querido Edson! O Joel Modesto Casagrande, o 

Euclides Jerônimo Ribeiro, o nosso Valmor José 

Battistotti Filho e o nosso querido Deraldo 

Ferreira Oppa.  

 Agradecemos ainda o Joaquim Mires Villarinho 

Júnior, que anteriormente pertencia ao COD, 

atualmente Fesporte, a coordenação do esporte do 

estado; e ainda Silvio Serafim da Luz, que muito 

nos ajudou na federação, e talvez muitas pessoas 

não o conheçam; o Wilson Filomeno, que fazia parte 

do CRD - Conselho Regional de Desporto; o Carlos 

Grisard Pessi Sobrinho, o Renato, o Batista 

Tonolli. 

 Alguns representantes de clubes, como o 

professor Ivair de Lucca, que representava o 

Instituto Estadual de Educação; o Haroldo Schunke, 

de Presidente Getúlio, que muito nos incomodou 

este menino; o Oscar Jorge Knock, que atendia o 

Clube AD Colegial, do Colégio Catarinense; e 

muitos outros esportistas que colaboraram, o 

Newton Capella, o Neri Carisso e o Mauri Rosa 

Ribeiro. O Torrado, meu marido, pegou muitas 



pessoas do Tribunal de Contas para ajudar em 

prestação de contas. 

 E os árbitros iniciantes foram Dermantino 

Martins, que já foi citado no vídeo, foi um dos 

primeiros árbitros; o Osvaldo da Silva, de 

Blumenau, levaram o atletismo nas costas por 

muitos anos. Atualmente temos 30 ou 40 árbitros, 

na época era meia dúzia; o Djalma Hipólito da 

Silva, grande atleta e árbitro; o professor 

Jucilio Fernandes, de Itajaí; e o meu amado 

professor Vertulino Schurtz, de Brusque, meu 

primeiro técnico, grande professor e iniciador do 

atletismo na cidade de Brusque.  Atualmente temos 

uns 324 árbitros, então uma competição de 

atletismo com dez árbitros não dá, precisamos de 

50. 

Cito atletas presentes à sessão, a Magnólia 

Correa, a Margit Weise, a Anice, a Aline com a sua 

querida mãe, que sempre a acompanhou nas 

competições. E tivemos muitos outros árbitros, a 

Márcia, que era maravilhosa e está presente; o 

Neodir, era uma maravilha; o Lauro; o Osny, nosso 

mensurador de pista, faz tudo, carregava tudo no 

carro; e antes dele havia um grande professor, o 

senhor Nakashi, o Osni o substituiu, e foi uma 

responsabilidade muito grande. O Ezequiel também 

não foi esquecido.  

 E gostaria também de dizer que não se faz nada 

sozinho, as coisas só acontecem quando todos 

ajudam, tivemos uma ajuda fundamental de alunos da 

Universidade Federal. Estes alunos, Edson, 

Roberto, por favor! Edson Luiz Cúrcio, levantem-se 

para que as pessoas vejam quem colaborou.  

(Palmas)[Degravação: Taquígrafa Ana Maria] 

O Deraldo, que se encontra na mesa, foram 

alunos levados, mas valeu a pena. O Oscar Jorge 

Knock, da AD Colegial; o Gilson Cardoso, que não 

se encontra aqui hoje; o Valmor Battistotti, que 

foi o ex-presidente; o Rubenvaldo, que não se 

encontra aqui hoje; e a Maria Alice. Estes foram 

alunos que deram uma força tremenda para esse 

atletismo brasileiro.  

E agora vou citar alguns nomes, e deles quero 

que todos sintam-se rigorosamente homenageados: 



Bernardete Conte, por favor, levante, nossa 

árbitra nível dois, árbitra mundialmente conhecida 

pela sua competência, pela sua amizade, pela sua 

dedicação; homenageando a Elsa; homenageando outra 

árbitra, a Terezinha da Luz Borges, hoje ela não 

está aqui, mas todos sabemos da importância desta 

grande árbitra, toda ligeirinha, querendo fazer 

tudo e perguntando o que mais poderia fazer; e a 

Maria Alice Fernandes Neta, se eu disser para 

vocês que ela estudava de manhã, ou de tarde e 

fazia os trabalhos da federação durante a 

madrugada. Quando saíamos da federação as três, 

quatro, cinco horas da manhã, subindo o morro da 

Felipe Schmidt, meu marido estava louco, a nossa 

procura, pois ficávamos na federação. 

E esta sim, e todos os árbitros, a chama deles 

permanecerá sempre na Federação Catarinense de 

Atletismo, Elza eu te amo, e é uma chama que nunca 

vai se apagar. Como não ser feliz?! O legado está 

aí, como diz Chico Xavier: “a amizade é uma das 

coisas belas e importantes da vida. Mais tarde nós 

haveremos de sentir a falta daqueles que não nos 

deixaram nunca sentir a solidão”. Nós saboreamos 

sempre a felicidade nesta grande família 

esportiva. Um agradecimento muito especial, 

ninguém estaria aqui se não fosse Deus a nos 

iluminar. Agradecimento especial ao nosso Deus. 

Avante FCA! 

Não posso acabar, preciso dizer algo que 

esqueci, tinha que falar de meu presidente. Este 

presidente que nos deu um pouquinho de trabalho. 

Este presidente foi um dos meus alunos, e quero 

dizer para vocês, ao nosso presidente da 

Confederação Brasileira de Atletismo, vocês nos 

aguardem, seremos a maior força do atletismo 

brasileiro. Sabem por quê? Estou 65 anos dentro do 

esporte, presenciei, vi, constatei muitas 

competências, mas jamais presenciei uma 

competência igual ao Deraldo na direção técnica da 

Federação Catarinense de Atletismo. Se vocês não 

sabem, ele é o narrador oficial da CBAt, ele agora 

é o anunciador da CBAt, um deles. Então, tenho 

certeza que com tudo que ele fez na direção 

técnica dessa FCA, e tudo que ele fez como 



anunciador, ele vai ser um dos maiores 

presidentes, e vai levar o nosso atletismo a ser o 

primeiro do Brasil. Notem o que estou dizendo 

hoje! Obrigado amigos, uma boa noite a todos! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Valmir Comin) – 

Dona Alva, não teve quem não se emocionasse com a 

sua narrativa. Isto caracteriza o pertencimento, 

essa é a realidade. Dando sequência, convido para 

fazer uso da palavra, em nome da Federação 

homenageada, o senhor presidente da Federação 

Catarinense de Atletismo, Deraldo Ferreira Oppa, 

que está bem emocionado. 

O SR. DERALDO FERREIRA OPPA – Boa noite a 

todos!  

Saúdo o deputado Valmir Comin; o nosso querido 

presidente da Confederação Brasileira de 

Atletismo, Warlindo Carneiro da Silva Filho, meu 

amigo; a presidente da Fesporte, professora 

Natália Petry, amiga de longa data; o presidente 

do Conselho Estadual de Esporte, Alexandre Beck 

Monguilhott, do qual tenho honra de fazer parte; 

meu querido presidente do Tribunal de Justiça 

Desportiva - TJD/SC, Marcelo Silveira, obrigado; 

presidente da Associação das Federações Esportivas 

do Estado de Santa Catarina, Frederico Leite, o 

Fred; e dona Alva Neves Pessi, a senhora me 

ensinou tudo no atletismo. Eu não escrevi nenhum 

discurso para hoje, porque acho que 40 anos não se 

resumem em cinco minutos. Mas ela só não me 

ensinou uma coisa, a não chorar, e hoje eu chorei, 

e eu sou ruim para chorar.  

Quando se vive uma solenidade como essa, 

olhando a minha volta, só vejo pessoas abnegadas, 

envolvidas e, principalmente, amantes do 

atletismo. Pessoas que dedicam e dedicaram a sua 

vida, mesmo os que já não estão conosco, para que 

a nossa modalidade em Santa Catarina exista, se 

construa, cresça, e se solidifique, para esse 

objetivo que a dona Alva propõe, que não vejo nada 

de impossível nisto, muito pelo contrário. 

 O atletismo catarinense tem uma força que 

vejo em poucos estados, não que nós sejamos 



melhores, não que tenhamos os maiores talentos, 

mas nós temos uma estrutura esportiva no estado, 

hoje, com Jogos Abertos, Joguinhos Abertos, Olesc, 

Jogos Escolares, que são um suporte fundamental 

para que o atletismo se mantenha, para que o 

atletismo se solidifique. Nós temos hoje 60, 50 

municípios competindo jogos escolares; ainda temos 

só 21 clubes, eu gostaria que cada cidade dessas, 

por exemplo, tivesse um clube. E isso é um sonho 

que nós vamos tentar atingir. Esse é um sonho 

palpável e precisamos dar credibilidade a nossa 

entidade, dar credibilidade a nossa modalidade e a 

nossa federação. [Degravação: Iago Zilli]   

 Agora, volto a falar com o coração, eu vejo 

aqui, nas pessoas que foram homenageadas, cada uma 

na sua atividade, presidentes, dirigentes, 

atletas, árbitros, treinadores, essas pessoas que 

foram homenageados facilmente poderiam ser 

substituídas por outras, e essas novas pessoas 

facilmente poderiam ser substituída por outras, 

porque a grandeza do atletismo catarinense e a 

grandeza do que cada um de vocês construiu, cada 

um em sua função, isso não se mede.  

 Hoje, vocês homenageados, representam todos os 

atletas, os nossos brilhantes atletas ao longo 

dessas quatro décadas, atletas brilhantes que 

estão nas galerias, excepcionais treinadores, 

pessoas que tiram literalmente leite de pedra, 

pessoas que se dedicam, que tiram do seu próprio 

bolso para conseguir manter o seu atleta, a sua 

equipe. Os nossos árbitros, falar da minha 

essência, esse grupo maravilhoso com quem tenho o 

privilégio de conviver há 40 anos. Eu fui colocado 

por essa senhora em 1978, e nesses 40 anos não 

teve um dia na minha vida que não tenha pensado no 

atletismo e na Federação Catarinense de Atletismo.  

 Então, os árbitros são suportes 

indispensáveis. Os ex-presidentes, vocês sabem do 

que estou falando, ao falar de renúncia, de 

dedicação, de muitas e muitas vezes abrir mão da 

família, do lazer, do conforto, daquela festa em 

família que não foi, tudo por uma causa. A causa 

do atletismo, a causa dessa modalidade que nós 

escolhemos. E eu posso dizer isso tranquilamente 



da Naida Freitas, do triatlo; posso dizer isso 

tranquilamente do Manoel Rebelo, do desporto 

universitário; e me perdoem se estou esquecendo 

alguma outra federação aqui presente, mas todos 

que se dedicam a essa causa, que assumem o cargo 

administrativo, que assumem o ônus e o bônus do 

cargo, sabem do que eu estou falando. E professor 

Warlindo, não é diferente na CBAt, também sabe do 

que eu estou falando, já foi presidente da 

Federação Pernambucana.  

Então, todos nós, toda a nossa comunidade está 

de parabéns hoje, mas eu queria mais uma vez dar 

parabéns especialmente aos atletas. Vocês, 

atletas, são a essência, a razão e o fundamento de 

existir o esporte. Vocês atletas, os que passaram 

e os que estão em ativa, e os que virão, são a 

essência disso tudo. Não existiriam árbitros, 

presidentes, dirigentes e clubes, me perdoem se 

estou esquecendo alguém, eu não vejo todos. Mas, a 

essência é o atleta e nós só existimos por causa 

do atleta. Então, meus amigos, esses 40 anos que 

estamos comemorando hoje, não significa 40 anos de 

existência de atletismo em Santa Catarina, como a 

dona Alva apontou. Em 1960 já tinha atletismo, 

jogos abertos, mas eu achei um registro de 1937 

com competições de atletismo, portanto nós não 

estamos aqui comemorando algo novo, não. Nós 

estamos comemorando algo muito antigo, os 40 anos 

da nossa entidade, da nossa federação, depois 

dessa luta imensa para regulamentá-la e torná-la 

uma entidade oficial, essa briga, essa luta toda é 

o reflexo de muitas décadas atrás, do talento do 

atletismo catarinense.  

 Eu queria de novo agradecer a todos os meus 

amigos, meus irmãos que iniciaram comigo, o Edson 

Roberto, Edson Cúrcio, Maria Alice; os irmãos que 

vieram depois, na sequência, Bernadete, Elza, 

Márcia, Terezinha e todos os outros, o Gilson, o 

Rubenvaldo, que a nossa família, graças ao apoio 

de nossos presidentes que passaram ao longo dessa 

história, nós nos sentíamos uma família, pois são 

quatro décadas. Eu vivi cada uma delas, e cada uma 

delas teve uma característica do amadorismo puro, 

ao que nós estamos tentando fazer hoje, que é um 



semiprofissionalismo. E é difícil, cada um sabe do 

que eu estou falando, cada um sabe a história que 

construiu e a dificuldade que foi. 

 Mas, hoje é festa, é alegria, é comemoração e 

eu fico muito emocionado de estar aqui com vocês, 

consegui segurar o choro, consegui não me 

emocionar demais e quero fazer um agradecimento, 

fazer um coraçãozinho para aqueles três que estão 

lá em cima, a minha esposa Eliane, minha filha 

Manuela e meu filho Gabriel, que eles sabem o 

quanto eu os deixei de lado por causa do 

atletismo, mas eles me dão todo o suporte para 

isso, e por isso eu continuo. 

 Obrigado, valeu demais! 

 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Valmir Comin) - 

Convido para fazer uso da palavra, com muita 

honra, pois veio de São Paulo especialmente para 

essa solenidade, o presidente da Confederação 

Brasileira de Atletismo, Warlindo Carneiro da 

Silva Filho. 

 O SR. WARLINDO CARNEIRO DA SILVA FILHO - Boa 

noite a todos os presentes! 

 É com muita honra que eu venho, realmente, a 

Santa Catarina em uma data tão nobre para uma 

federação e, logicamente, nobre para o atletismo 

brasileiro. Quero cumprimentar a mesa, no nome do 

deputado Valmir Comin, e agradecer em nome da 

Confederação Brasileira de Atletismo, ou seja, 

neste momento representando o atletismo 

brasileiro, essa grande honra que nos concede, 

principalmente ao atletismo catarinense. 

 São várias palavras que foram colocadas aqui, 

mas, com certeza, não teria jamais a capacidade de 

memória de dona Alva, quando ela relata toda a 

história do atletismo catarinense. Uma história 

feita com honra, com glória e, realmente, estou 

vendo aqui muitos rostos conhecidos durante esse 

longo tempo que nós tivemos, como o Moritz; o 

Casagrande, que tem um equívoco no nome, é Modesto 

Casagrande, não pode ser modesto e casa grande; o 

Euclides, então realmente são pessoas que marcam. 

E, logicamente, o Prá.  



 Então, nós temos bem menos tempo dentro da 

história do atletismo brasileiro, eu só estou com 

45 anos, dona Alva está com 65, como ela falou, 

mas sua idade é 79 anos.  Os 40 anos são uma 

história para parabenizar, porque infelizmente nós 

costumamos dizer que o brasileiro tem memória 

curta, e a história, é ela quem faz realmente essa 

memória deixar de ser curta e ficar concretizada 

dentro da história do estado, dentro da história 

do país e, de uma forma geral, hoje, Santa 

Catarina tem uma história também mundial. Quantos 

e quantos atletas disputaram olimpíadas, 

campeonatos mundiais, sul-americano, no passado e 

no presente e, logicamente no futuro, quando a 

dona Alva coloca que será a força do atletismo 

brasileiro. Isso é ótimo. Oxalá que todos tenham 

esse desejo e essa força para trabalhar e tornar 

seus estados os melhores em cada competição.  

 O Deraldo foi bastante feliz quando colocou 

que todos os segmentos do atletismo são abnegados, 

mas nós realmente não poderíamos esquecer jamais 

os atletas que sofrem, tomam pancadas dos 

treinadores, isso no treinamento. Eles realmente 

representam a célula mater do atletismo 

brasileiro, mas eles também não existiriam sem os 

treinadores, que são na maioria abnegados, mas os 

treinadores também não existiriam sem os 

dirigentes de federação. [Degravação: Taquígrafa 

Sílvia] 

Então, o que é que nós vemos aí? Nós vemos um 

efeito cascata onde todos nós somos importantes na 

formação, e também logicamente os pais, a família, 

como bem colocado pelo Deraldo, porque sem uma 

família consolidada não se dá um passo à frente. É 

isso que temos como objetivo maior dentro da 

Confederação Brasileira de Atletismo, torná-la 

cada vez mais uma família sólida, consolidada, 

juntamente com as federações. Tentar crescer, 

todas as federações, juntos, conforme disse quando 

assumi no dia 26 de março de 2018, quando coloquei 

que não iria nunca fazer uma gestão sozinho. Eu 

não sou louco, porque tenho que contar com toda a 

comunidade, e a nossa comunidade é a assembleia 



que é formada por todas as federações, atletas, 

clubes, treinadores e árbitros.  

Então, temos a comunidade fechada dentro da 

Confederação Brasileira de Atletismo. Isso é muito 

importante, vejo aqui o Moritz, o Casagrande, o 

Euclides, infelizmente o Valmor não está presente, 

e o Deraldo, que passou por todas essas gestões, 

adquirindo realmente experiência, vivência para 

crescer cada vez mais o atletismo catarinense. 

Temos também o Bortolotto, que tive a honra de ser 

professor dele em determinado curso aqui; o 

Thiago, que é um dos novos ganhadores de Santa 

Catarina. Também temos a arbitragem da atleta 

Margit, e Magnólia como treinadora; o vice-

presidente Sérgio Galdino, atleta fenomenal da 

marcha atleta; a Bernadete; a Micaela, que é o 

presente hoje na categoria de juvenis, indo 

conosco para o campeonato mundial que será 

realizado em Tampere, na Finlândia.  Então, isso 

tudo é muito importante.  

Quero dizer à dona Alva que quando a criança é 

bonita surgem inúmeros pais. Então teve três pais 

dentro do esporte catarinense, significando dizer 

que é uma coisa bonita o esporte catarinense e, 

consequentemente, em função dos dirigentes que vão 

buscar os treinadores, e os treinadores que vão 

buscar os atletas. 

Gostaria de agradecer, do fundo de meu 

coração, o convite feito pela Assembleia e pelo 

professor Deraldo, em nome da Confederação 

Brasileira de Atletismo, dizendo que tenho como 

objetivo estar junto com a minha assembleia, e o 

crescimento do atletismo brasileiro, que passará 

por 27 estados. Isso realmente vai precisar dos 

deputados, Valmir Comin, para que incentive, pois 

é muito importante. Acrescento ainda que há 45 

anos lido com o atletismo e não presenciei uma 

homenagem tão bonita como esta, contemplando todos 

os segmentos que são importantes para o atletismo, 

não só de Santa Catarina, como o atletismo 

brasileiro. Como costumo dizer, o atletismo é 

individual, único e exclusivo resultado do atleta, 

mas para a formação desse resultado existe uma 

coletividade. Muito obrigado! 



Boa noite, e contem com a Confederação 

Brasileira de Atletismo. 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Valmir Comin) – Já 

nos encaminhamentos finais, esta Presidência 

agradece a querida Cleo Manfrin, coordenadora das 

sessões solenes e especiais; a Ilka  Fretta, 

coordenadora de eventos e cerimonial; à imprensa 

da Casa Legislativa; a TVAL, aberta a todos, 

abrilhantando para todo o estado e o Brasil; e  

também ao coral da Alesc, sempre dentro de um 

espírito propositivo e solícito, atendendo os 

chamados, prontamente a postos para abrilhantar as 

solenidades,  e hoje coroando de êxito esta sessão 

especial.   

(Palmas) 

Quero também de maneira especial e efusiva, 

agradecer ao amigo Hans Werner, transmita o abraço 

deste Parlamento ao sr. Ody Varella, porque quando 

liguei a cada um dos senhores, senhoras, ele 

prontamente se dispôs a participar deste evento, 

mas infelizmente, por motivo de doença da sua 

esposa, ele não pôde estar presente. Que se 

caracterize, na essência, como um grande 

motivador, um espírito de perseverança sem 

precedente, um exemplo para todos nós, 

catarinenses, e toda a área do esporte, de maneira 

especial o atletismo. 

A Presidência agradece a presença das 

autoridades e de todos que nos honram com o seu 

comparecimento nesta noite, convidando-os para um 

coquetel no hall deste Poder. 

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

de Santa Catarina pelo coral da Assembleia 

Legislativa, sob a regência do maestro Reginaldo 

da Silva. 

(Procede-se à interpretação do hino.) 

Esta Presidência encerra a presente sessão, 

convocando, outra, ordinária, para o dia 

subsequente, à hora regimental. [Taquígrafa: 

Elzamar][Revisão: Taquígrafa Sara]           

 

 


